


























 Na abertura das atividades do nosso Fórum em Formação Sandra Berta nos 
disse: “o Cartel é um celeiro”. Fazendo uma busca rápida acerca do significado 
desta palavra encontramos referências que aludem a uma construção onde se 
armazena o que alimenta. Dominique Fingermann em seu livro “A (De)formação 
do Psicanalista” (2016, p.156) fala: “Este pequeno grupo, o cartel, constitui a 
matriz, o ‘órgão de base’ que permite a experiência e a multiplicação de uma nova 
modalidade de laço social entre analistas em torno da elaboração do saber que 
sustenta a psicanálise”.

 Foi em 1964, na Ata de fundação da Escola Freudiana de Paris, após ter sido 
excomungado da IPA que Lacan propôs este dispositivo chamado Cartel. A 
palavra vem de Cardo, ou melhor Cardo.inis, que significa gonzo ou dobradiça 
(Berta, 2019). É que o Cartel faz essa proposta de articulação entre a Psicanálise 
em Intensão, àquela que trata da formação do Psicanalista por meio de sua análise 
pessoal, com a Psicanálise em Extensão, que se refere aos estudos da teoria 
(Jimenez, 1994).

 O Cartel é então constituído por um pequeno grupo de pessoas (4+1) que 
atormentadas e incomodadas se interessam em transformar o sintoma em 
questão (Fingermann, 2016). Cartel é trabalho, é uma provoc(ação) nada 
confortável que convoca a lidar com o não saber apostando na pesquisa singular 
dos cartelizantes. As pessoas se reúnem em torno de um tema de interesse e 
elaboram um produto individual e não coletivo (Jimenez, 1994). Ali se está só, mas 
também com outros, afinal é preciso que haja uma transferência de trabalho que 
possibilite o laço. 























https://forms.gle/kAEv1Vpji22k2UxH7







